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ECOMPENS~S 1 
cem uma condecoraçã.", um dis
tinctivo do seu feito humanita
rio, e estamos certos que a il-
lustre Commissão central do Ins-

--;--, -. . tituto, em Lisboa, ao te1: co-
Fallou-se pra ln, com lil- t nhecimento do extraordinano fa

siste11cia, que iam ser pre~ia· ! cto, lhes não regateará distinc
das tod.as a pessoas ~ne, n nm ções e elogios pela forma como, 
ra go d audacrn e adnurav~l co- pol' sna unica iniciativa e tão 
ragem 9.ne o torn.araru dignos louvavel resolução, comsegui
do ~lmores encomtos, salYaram 1 ram tornar menos fnnesto o me
a vida a quarenta pescadores, moravel acontecimento de 26 
approximadamente, no naufra- d'abril ultimo. 
gio rec~nte que 'hi ~e deu na O que é deveras para la
ban·a d este porto. Sun, fallot~· mentar, é que d'aqui se não ha
se . na reco?1pensa dos humam- ja ainda feito communicação 
tar10s serviços prestados a. esse d' es e horroroso naufragio para 
numero elevado de ~esgraçados Lisboa, afim de que 0 auxilio 
p~s~ado~es, por .meio de uma prestado por essa occasião, por 
d1stmcça.o honon~c.a que ,fiqee conterraneos nossos, seja toma
attestaudo a hero1c1dade d esses do na devida conta. 
homen~, . o . seu arrojo peran:e Porque em outra terra que 
esse tnstiss1mo dc~astre qu~ tao não fosse Espozende, ter se-hia 
fatae con equencias podena a- feito. de ba muito, 0 possivel 
ca.rretar, e no enta_nto, a Com- para que es es arrojados ho
m1ssao local do Instituto de Soe- mens fossem recompensados com 
corros ~ Naufra~os, ~o que nos 0 premio que justamente mere· 
consta, mda. se nao dignou com- rem. 
municar á Commissão Central 
do mesmo Instituto, em Lisboa, 
os nomes das pessoas que mais 
se distinguiram na salvação de 
toda essa gente, como se isso 
fosse coisa de um facto some
nos, come se cs e feito não cons
tituisse um acto de subida e i-

. nexcedivel coragem! 
Realmente achamos extraor

diuario este sileucio e assás la
mentavel o modo de proceder 
d commissã.o local do Institu
to, que, da communicação d'es
se acontecimento deveria seien
tificar á Commi~são central os 
valiosos serviços prestados por 
esses r.rrojados homens, satis
fazendo assim aos Lrndos da o
pinião d 'este povo que, unani
memente, é concorde que me
recem ser todos galardoados 
pela notavel attitudc que toma
ram ao dar-se o horrivel sinis
tro. 

Em nosso entender, todos 
esses corajosos homens mere-
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MARIAN A PAÇOS 
Venho despedir·me d'ella. Oe

por·lhe aos pés um ramo de sauda
des. C1 ysr allisar no papel as lagri
mas que me tolheram a •oz ao pé 
do seu caixão. 

A minha homenagem nasce d'um 
affecto que reune o desiuteresse da 
amizade á elevação do amor. Mas 
aquelle sentimento tem pHa mim 
um caracter tão iutimo e tão pes
soal, que jult;aria oma µ1 of dll~Ção 
desnudai-o aos olhos ind1fferentes 
do grande publico. 

Por isso escolho, para lhe man
d~r o derradeiro adeus, este Jornal 
que ella lia sempre, porque é da 
sua terra- que lhe queria tanto, e 
só riara a soa terra- que ella estre
mecia. 

VERGONHOSO! 
Custa a acreditar, realmen

te, que em Espozende se não 
tenha olhado e se não olhe para 
o abnso constante (pnnivel pe
lo codigo de posturas munici
paes) da remoção de estrumes 
a qualquer hora do dia! 

Não é crivel á primeira vis· 
ta, mas é verdade.~ 

Este repugnante facto tc
mol-o nós presenciado algumas 
vezes, ainda nas ruas mais con 
corridas, sem qne os senho
res zeladores municipaes o co
hilmm, multando os infractores 
das posturas municipaes, que 
commettem o estupendo abuso 
de removerem estrumes das ha
bitações n'esta quadra de ca
lor: com a aggravante de em
porcalhàrem as ruas de immun
dicies, deixando-as a exhalar um 
cheiro mephitico e pestilencial 

Cravo os olho.~ no passado, e 
do Jogar d'oode esvoaçam em bando 
as minhas primci.-as recordações, a 
sua imagem carinhosa, sorridente e 
amiga vem riscando com ellas um 
sulco luminoso por esse caminho 
íóra. 

Vejo-me, ainda mal saido do ber
ço e já emballado nas caricias festi· 
vas do seu olhar, que pediu aos 
olhos de minha mãe o segredo da 
meignice ... 

Evoco, n'um sonho crystallioo, a 
aurora da minha infancia, e encon
tro-a irmanada com a inf ancia das 
filhas d'ella-tão irmanada, tão con
fundida, que nem eu sei distinguir ... 

Pela vida adeante, sorriem-me 
relampagos de alegria, até ao ponto 
negro onde começa a VIA DOLOROSA 
e se extingue a ternura de meu Pae. 
Mas todos esses atTagos de luz não 
desabrocham unicamente para mim 
e para os meus-são para ella Lam
bem. Recebe·os a sua alma genero
sa, e lornam-se mais brilbaales ao 
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no local da carregação e im
mediações. 

Quando a hygiene recom
menda que se destruam todos 
os fócos de infecção, por estar 
provado carrearem o maior nu
mero de doenças; quando a scien
cia medica, graças ao beneme
rito e immortal Pasteur, acon
selha a antisopcia como podero
sa antagonista ele doenças in
fecciosas, permilte-se, consen
te-se n'estr. villa este revoltan
te abuso! 

Ora isto é vergonhoso, 6 anti
hygicnico e altamente prejudi
cial e nocivo á saude publica. 

Os loeaes onde se fazem as 
remoções ficam pejados de re
sidios fétidos que exhalarn um 
cheiro insupportavel, dando pas
to aos miasmas e a milhares 
de microbios que impregnam a 
atbmosphera. 

Como aqui tomaria notavel 
incremento, como aqui teria pas
to uma epidemia, se não fôra a 
persistencia dos ventos e chuvas, 
desinfcctantes naturaes com que 
a Providencia nos accodel ... 

A bem da salubridade pu
blica e da bygiene, chama
mos a especial attenção do il
lustrado presidente da nossa Ca
mara para o assumpto, cuja 
gravidade melhor que nós re· 
conhece, e que por sem duvi
da merece os mais sérios repa· 
ros. 

PELOS CAMPOS 
DtJsappareceu a estiagem e aio· 

da 1.Jern. As chuvas dos ultimos dias 
saciaram a ~êuo aos prados sequio· 
sos, cujas Lei ras se achavam calei· 
nadas como cioza pelos calores tor· 
nJos e pelos ventos agrestes e este· 
rilisadores, enlr emostrando·nos nm 
qnadro de fome, carregado e som
brio. 

As plantas vão·se revestindo de 
om aspecto animador, vão .germina1.
do as suas sementes, e os lavra
dores, que ~êem aliagadas as suas 

reflexo d' aquelle espelho ... 
Entro depois na estrada da a· 

margura que me separa de meu 
Pae, de minha Irmã, de minha Es· 
po~a. Sobre a campa, que m'os es
conde para sempre, ajoelha comigo 
a pietlade d'ella. E as minhas lagri
mas Jà não são tão amargas ... 

Trinam a par aos meus ouvidos 
dois hymnos de noivado. Elia aco
lhe-os ao mesmo tempo no coração 
de mãe e de amiga. E aqoel!a mu
sica fica ainda mais doce •.• 

Com razão, pois, quando ã noi· 
te, sósinho, me despedi do seu ca
daver, senti despegar-se e resvalar 
para a sepultara ootro pedaço de 
mim proprio; do meu passado- que 
não volla, da minha existeocia- que 
se não repete .•• 

• 
Matou-a o coração, qoe a fez 

viver com tanta intensidade, amar e 
ser amada tão proíundamente. 

E por um d'estes accasQS, que 
lembram propositos, a sua morte 

esperanças pelo benPficio da Provi
dencia. voltam de novo aos campos, 
animados, satisíeitos, e deparam cüm 
os rructos do seu aturado e íatigan
te labor retomando uma apparencia 
criadora, desenvolvendo-se regular
mente. 

Os serviços de lavoura que em 
algumas íregnesias d'esle concelho 
qn.isi se haviam paralysado, recome
çaram com todt! o aí.in, priucipian· 
do-se já com as sachas do milho 
nas terras alta~. 

As enxerl1as rebentaram suITi i
velmente, mas o excessivo calor 
queimou algumas. 

As pla!flações Je estacas e bar
batlos amei icanos pegaram raso3ve1-
mente, havendo urna ou ootra falha. 

Alguns proprietarios estão appl:
cando os tratamentos cupricos uas 
vinhas, por meio da calda bordele
za. Aquellas apresentam orna nas
cença nolavel, e promellem nm anno 
excellente de vinho se as dilierentes 
doenças cryptogamicas as não atac.
rem por completo. 

Os batataes téem uma apparen
cia viçosa nas terras fundas; nas al
tas soffreram muito com a estiagem, 
a ponto de ser preciso faz.ar, em al
guns terrenos, nova sementeira. 

O PM.HO atacou muito os favaes, 
impedindo o regular desenvolvimen· 
to do fructo; e as cevadas e os cen
teios soffreram nolavolmeote com os 
ultimos calores. 

Oxalá o tempo contioue benefi
ciando a agricultun!, que tantos pra· 
juízos sofireu com a sécca recente. 

Cet'lllo de sousa 
E~te oosso illusirado confrade da 

•Folha do Po\O, » dia rio lisboneose, 
jà se acha restab0lecid•1 dos incom
modos que so!Ireu, em virtude de 
um desastre de que fui victima ha 
proximamente 3 mezes. 

Felicilamol-o cordialissimamente. 

.Noherlesoom 
Em Mad1 id iuiciou se uma subs· 

cripção nacional a favor do celebre 
rnelcorologo Noherlesc,om. Os admi
radores do saragoçano estão enlhu
siasmados com a realisação dos seos 
vaticinios e esperam que a snbscri
pção allinja uma quantia avultada. 

teve a rapidez d'um suspiro •.. 
Como se quizesse poupar-rios ao 

especlaculo dilacerante d'uma doen
ça ioexoravel e d'uma lenta agoniai 

Formoso espirito1 caracter dia
mantino! dorme traoquilla, no seio 
amoroso do nosso o~ns, a quem tu, 
que Ludo previas, talvez pedisses es
te passamento. quando, quatro dias 
antes, o hospedavas no peito com 
devotada íél 

Aos olhos d'Elle, partes como os 
eleitos devem partir, levando a au· 
reola da Graça a tremular na fronte. 

Aos olhos d11 rnnnclo, vaes au
reolada tambern. E. no diadema qoe 
te engrinalda, scintillam tres bri
lhantes, que pódem causar ciumes 
ã coroa de uma rainha .•. 

Feliz aquella qne se perpelúa 
n'uma trindade assim! 

Escreveu uma trilogia sublime 
com o sangue das propri3s veiasl 

E cada canto do seu poema é, 
só por si, um poema de amor, em 
que predomina algum dos mais altos 

Gazeta de Paiva 
O ultimo n.0 d'este ncsso illos

trado collega da t11rra que pelo ti
tulo se iníére, traja de pesado lu· 
elo pela II'Orte do seu querido tli
rector e íunJador o sr. Julio SLrech 
de Vasconcellus, e insére varios ar
tigos impregna1ios de sentidissima 
magna pela perua do talentoso jor· 
nalista e publicist~. 

Na primeira pagina avul-
ta nm retrato dJ saudoso exlinrto. 

Traiamos, por tal motivo, a ex
pressão d as 11ossas condolencias á 
r1~dacção d'este presado coufraue, 
bem como á ex.m• íamilia do fitndo. 

Mouslnho d'Alb11q11e1·q11e 
Diz em telegramm~ <le Lisbua o 

•Primeiro tle Janeiro• de ha dias: 
«Ü miuistro da Allemanha 

commnnicou boje ao ministro 
dos estrangeiros que o impe
rador Guilherme conferira a 
gran-cruz da Aguia Vermelha 
ao major Mousinbo d'Allm
querqoe, como testemuoho de 
admiração pelo seu feito he
roico de Chaimite.> 

Os extranhos aquilatam e pre
meiam por esta íórma-quando ne· 
nhuma obrigação leem de fazei-:>
º heroico vencedor de Cbaimite; a 
camarilha que por desgraça nossa 
governa este paiz, chegou a rega
tear um posto de accesso ao valen
te soldado, e foi preciso a pressão 
da opinião publica para que a ini
qna relntancia não fosse por diante! 

Que sevéra licção lhes dã o im
perador da Allemanhal 

Amo1· de menJuo ... 
Ha dias cel1•brava-se em Madrid, 

na egreja <le Santa .l\Iaria, um aus
picioso enlace, em que o noivo at-
1i118ia a bonita edade de 82 annos 
e a noiva orçava ahi por uas 60 ja
neiros. 

Quando o sacerdote dirigia á 
nubonte a phrase sacramental: 
•Qniere nsted por marido ele.?», ex· 
clama alia sonoramente: NÓ. 

Todos ficaram assombrados. 

Suspendeu a sua publicação o 
nosso collega de Braga, cO Comb te>. 

-----------~~~!!!!!~ 
senlimenlos da Mulher: a abnegJção 
da viuva poetisando o passado, que 
pranteia; a dedicação da mãe, enri
quecendo o futuro, que abençoa; e o 
carinho da esposa, florindo o presen
te, quo estremece. 

Descaoça, coração( tinhas direi
to ao repoiso ... E com todo ... não 
p~raste! Ficas a 'librar ainda em tres 
corações que te prolongam e conti
nuam, como um echo prolonga a voz 
e a flor continúa o ramo •.. 

Chamam-te. . • Vae pois! 
Ha-de vir esperar-te, a meio do 

caminho, a tua encantadora Filbi
r1ha, que íoi a noiva gentil dos meus 
cinco anoos ..• 

E, no teu sepulchro, cairá de 
joelhos, a rezar por ti, a estalua da 
.Melancolia, que é boje a noiva do 
meu espirilo ... 

Ponte da Barca. 

Qu,eiro: Ribi fra. 
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O POVO ESPOZENDENSE 

OS PORTUGUEZES 
NO BRAZIL 

Eu qnejá tenho sido, por divet
sas vezes, defousor dos rneos com
patriotas no OraziL n'estas mesmas 
culurnnas. quero hoje lambem trans~ 
rn1llir 20s IPitores do 4 Povo Espo· 
zendense • algumas notas interessan
tes com relação a esses weus com
patriotas. 

Que absurdo! Aqui é que elles 
provam mesmo a sua iocpcia. Não 
se lemlJram qnc isto aqui é um 
paiz ainda mu ito novo, e portanto 
sem oq.i;iois~ção regular em touos 
os seus ramos de serviÇ•) publico. 

A11ni mesmo, na capital da Hr
publica, já uão acontece o qne acoo· 
tecia ha 4 annos cow respeito ao 
desembarque de bagagens e merca
do1 ias. 

A fiscalisação j:i é mais severa, 
e de futuro progredirá. 

* Qneixam-;e lambem os meus 
* * illustres compatriotas (com raras ex-

bem para a graça, a enfeitar
se com os mais bellos actos de 
virtude. e a formar 1fclle~ co
mo a co1ôa Lia rainha do uni· 
verso. 

Seguindo esta or •lem de i1ieias, 
tão JUSla na sul poesi~. e Ião poc
tica na sua verddde, o Papa Pio VIL 
concedeu por um rescri pto do 21 
1fo m;irço de 1816, a todos os fieis. 
que, durante o mez dd maio, fizerem 
alguma oração publica ou parlicu· 
lar ou q uai quer ontra cibra de piedé
cle em honra da Sautissima Virgem, 
300 dias de indulgencias por cada 
dia. 

O:; exerci cios piedosos do • Mez 
de Maria» relisam-3e todos os iJi3s, 
n"esta villa, na e{;reja da ~lizericor
Jia. 

Somos incontestavelmente nós, cepç.ões) que os direitos de barrei
os porluguezes no Brazil, que deE-1 ras em Portugal, são a ma_ior p_rova 
graçadameole para aqui emigra- d~ atraso que se pode 1mag1oar. 
mos, os maiores cpessimistas» com Nao se lembram que o mesmo acoo· 
relação ao que e nosso. Digo «SO· lace em B~span_ha •. França e em lo· 
mos», porque elTeclivauiente. a maior das as naçoes ~IVlhsadas ... 
parte, ainda assim prornde; em to· Ainda ba dias fallaodo . com um O t ~ mpo diagnostica a mHcha 
do o cas-o. eu, (modestia ã partfl) subdito hespa~hol que tem ido algu- governamental de «Jelirium tre
quero excluir-me d'esse numero que mas ~ezes a Europa desembarcan~o mens». 
me envergonha. em Lisboa, disse -me: aTeuho _desem· l\l enos mal. 

A maior parle dos porluguezes, b~rcado d1ve~sas vezes em Lisboa e 
,·éem ue Portugal muito creauç3s: 111.10 encon_tre_1 nunca as d1ffüuldades P .-l.IO D'A.~TA.S 
8, 10 e doze aonns, (eu mesmo que a ma1 11 ria de seus compolrio-

1 
S. 

com pouco mais idade vim.) mas tas apo~tam. . :l~ de maio de :1.SDG. 
quando lêem a fe licidade de s~ co!- Assim, ate nunca me rt' vist .: - Dd viiita ao snr. Dr. Jose Be r-
locar regularmente, jà querem fal- ram•-. nardioo, estiveram aqui no passado 
lar de Iodas as coisas. Pür aqni se vê qne, effJ cliv ~ - domingo os sors. jniz de direito d a 

Com tão pouca idade que po- mente, é ex,gdfo 0 que dizem os poi- com a1ca de Ba rcellos Dr. i"ernandes 
oem elles COllhPcer da sua terra? tnguezes llO anio tle Janeiro», de B;·aga, acompanh:ido de sna Ex.m• 
nada absolutamente. Portugal; on então esse he~panhol esposa e iuteressantes filhinhas D. 

Quando chegam ás vezes des- esqueceu-3e n'esse momento de AI- Lncia e D. Margarida, o integerrimo 
providos de recursos, por ahi rolam jubarrota. delegado do P. R. Dr. Nunes da Si!
rnuilos ao desamparo; outros, mais Já tenho interpellatlo diversos va e sua Ex.m• esposa e o adminis
felizes, empregan:-se em diversos filhos d'asle paiz qlle leem viajado trador do concelho Dr. Monteiro. 
ramos de aclividade. ª Europa e todos me dizem que -Já cahiu alguma chuva que 

Os que leem a fdici<lade do se ouoca encontrar:iru diffüuldade 11 em muito beneficiou os campos e 3S 
li 1. 1 Purtu.,cral. co ocar, cmuora pe a sua perseve· plantas, que estavam a seccar por 

rança no trabalbo, são mais tarde E' que os poi tngnezes. ª quem falta de humidade do solo. Os lavra-
os peiores. Vivendo quasi sempre me refiro, quando ahi vão, muitos jà dores audam mais animados. 
sou um commando inepto, são os capitalistas, esqnecem-3e do que fu- -E' para mim omito sympalico 
que querem dar liçõ€S de civilida· rarri, e pensam talvez que Portagal o nndo iodependeut!! e justo, como 
de. · é 0 mesmo paiz qne este; que ahi o meG amigo «Caracol», da proxima 

Depois de muitos annos, a sorle devem encontrar ª mesma suwniif.- freguezia de Oelinho, tem tractado 
foz com que ell1!S 11ão esquêçam por são por todos os habitantes, allen· n'este jnrnal d"nm pro1eclo d"obras 
C<•mplelo a palria, chamaodc-.1s ao dendo aos seu3 capilaes · · · na egrep parocl11al d'aquella !regue--
seio de suas fami ' i~s. L1 roeolo p; ofnodameote este zia, q11e ex1>te ha mais de 20 auoos, 

Emqua11to aqui estão, rlesconhc- ' procedimento dos (mens i:umpatrio- sern qne até hoje os homens <le bem 
cem por completo os progressos Ja las; cu Lambem sou portuguez. e e annnt,is da sua teN'a tenham po· 
sua palria e prnsam que ella se re- ta_mbem estl'u no l3Pz1!· portauto. <lítio fazer dPs~pparecer aquella po· 
some n':tldeia onde nasceram. E é nao po!!SO excluir -me <lesse oume· cilga a quo c!rnnam egreja. • 
que alguns àiscutem isso profuuda- ro. Lenho qnti passar pel.i decepção. O que me cu~la a acreditar, é 
mente. Coitados!. . . se um dia ª Sol le me fher voltará quti aindd haja padres que se atre-

Certamenle ao <lesembarcarem patria, <le ser recebidn Lambem com:) varn a ir ccleurar o mais angusto sa
no Terreiro do Paço, em Lisboa. de· os illustres «CummentlaL~orcs» · · · c1 ilkiu !la nossa religião a seme· 
vem ter immcdiaLamonlti a dusillu- Isto qne escrevo at1 111 • devia ser lbanle pardieiro, que á mais leve os· 
são de ludo isso, mas não se que- ~svi iplo cm l\>'l tll~al; eu estimaria cilaçã•> Jl terra desabnrà, com luda 
rcrn dar por convencidos. imm ~ nrn que qu;ilquM cs•: i iplor a certeza. Oe:inho e u1na freguezia rí~ 

Emqnaulo embarcam aqui e não poi Luguez que c~nh cct·s.se 0 Brazil, ca, h 1bitam :illi os mais abastados 
sabem de bordo <lo paqnele que os ~1.esse Ulll apaunadtl '1 _estas COl~as lavr3dores de lodo o uislricto. e P]· 
conduz ã patria. tudo ~ão marHi- rnlcressantl!S, nHs mais complolo. rece inrrivel qoe sejam estes, que 
lllds. Entram no Lizareto em Lisboa a~alysand.J bem uS yortu.;uerns qn tJ leem iuteresses licr.1Jus com a eg eja, 
começam logo a pn;testar. vaü ~~ P~t tu~~I . m,º 11.°5 aun iis d-cpoi.> ! porque tê..:m filho~ paâres, que op· 

Desembarcam no Terreiro do JtJ e. 131 un. no Bt azil. . po11h:io o mi)ior oustac11!0 á edifica-
Paço, com o trajo do C1Jslume. (calçJ . Quem com certeza nao se le· ção d'uma eoreja tleceutc e limpa. 
br;;nca e chapeu de Chile) feitos j;i na poup do ª t•sse ti~aln l ho e:a 0 Vamos, "senoorcs ricaços, dei· 
acomrr.eu<ladoreso, e ninguem mais g_r.rnd\l _romancista . Camillo. se ai· xem-se ue rivalirladtis! DtJpositem os 
pode com a vida d'elles; hotois ctorno gum UIJ tivesse pis:i.dtJ lMras de cubres na m3o do ReverenJu Auln-
Fraodorl, ~laHJ e outros não lhes Santa _ Linz. de, que é um homem honrauo e SL-

servem. São inferiores aos seus ti· Hto, 20-1-06. rio. dêem lha plenos poJeres pe-
tnlos de brazileims ricos. . . C. A. cuniarios e moraes e em llrevg lerão 

E ê por eslo moti10, e com mn:- FestlvttJ:ules e~r,,ja unde os fieis possam ir orar 
ta rasão. q•rn lodos as po1·1ugncz1' S Na e~r i·j~ µ irochial de G•ntlra, a Deus, seill perigo para a sua vida. 
no Brazil -são considerados como li~ ~ hnje uma festividade ao S. SJ· 
uns iueptos e em Porln!!al uns sn 
geilos sem illustração. ~ . crAmonto, que constai á d11 missa 

cantada a graucle instrumental e 

* 
* * 

Visitam Lisboa rapidamente, não 
vêem o que essa cidade possue de 
mais importaule e depo:s não e11-
cootram nada que lhes agrade. 

No regresso de uovo ao Brazil. 
e que é o bonito, aqui e que elles cc
meçam então a lallar iofrenemente. 

Alguns chegam a dizer absurdo~ 
tamauhos, que lorna-Je impossi?el. 
ás vezes, quem tem sangue por
tut;uez. oovi/-os. Dizem que as exi
gencias do fisco em Lisboa são ab
surda~; não querem talvez que se 
lhes abram as malas; alguns quan
do contrabandistas e lhes fazem p ~.
gar os deviJos direitos do que le
vam occollo, ficam como leões, e, 
por onde passam, descarregam mor.-
1es de iufaruias contra os emprega· 
dos das alfandegas po1 taguezas. E' 
engraçado ás vezes quererem esses 
tl·~nos .•. viajantes trazer para coir.-
1• .;;,çá;J este pail. 

sermão pelo rev. padre ~larl 1 us G1tJs
tcira. 

Na egreja da Mizericor<lia, n'es
la vil la, huuve quinla-f eira a coslu
ruada solemnidade da Hora. 

Foi muita a concorrencia de fieis 
áquellc Lemplo. 

lllez de !Harla 
Nada :nais 11alural e legitimo do 

que consagrar o mez d as Oores á 
e a ela e formosa e Hosa mystica, da 
religião cllristã, a llor mais delicada 
e pura dos jardins do ceu. 

oQuand() se faz uma oITerta, 
diz o pad1 e Lal(}mi, deve 
sempre apresentar·se ó melhor 
Por isso se escolheu de pre· 
fcrcncia o mais formoso mez do 
anno, o mez de maio, que pe.
la renovação da natureza e a
gradava! variedade de flores, de 
que a terra se esmalta, parece 
cou v iuar a alma a renascer tam· 

1\feira da Rocha. 

NECESSIDADES! 14 OE MA!íl OE 189). 

Occorre-nos lwje á mente uma 
per~unta. 

Qual seria o motivo porque os 
bauitrnles d'f:lsla localidadl3 não so .. 
licitaram uo governo de S. Magesta
de ou do sou representante em côr
tes a creação d uma escola official 
para o sexo masculino? 

Não sabemos. O que nos cum· 
pre porém, dizer, é que a occasião 
era opportuna para tal pedi(lo, at· 
lendeoclo a qne foram creadas mui· 
tas ouLras em fregnezias menos ne
cessitadas de instrucção do que esta, 
onde a frequeocia não seria das mais 
someno!. 

Se ha freguezi~s que carecem 
de inslrucção e esta uma <l'ellas, 
onde no geral é Qll?Si Lu:lo analpha
beto, devido a não haver uma escola 
official onde as creança!t pot.lessern 
aprender as primeiras lettras para 
mais tarde serem uteis a si e à so
ciedade em que vivam • 

Pouca importaucia se liga á ins· 
lrncção poí)ular u'este paiz, quando 
devia ser um problema de facil solu
ção. A creaoça nos p1 imeiros tem
pos da vida não se enlrega a tralJa
llios braçaes porque não estão ao 
alcance da sua idade; eotrega-se 
precisamente á viua ociosa e em bre.· 
ve tempo caminha a passos largos 
na estrada do crime e da deshonra 
e acaba não poucas vezes n·uma ca
deia, expiando crimes degradantes 
que adveem, na soa maior parle, de 
não haver o grande principio da e
ducação e do trabalho. 

Bem haja o grande beoemerilo 
Ex.mo Snr. Domingos Carregosa e 
Siha, que ha já algnos annos sus· 
tenta com proficieocia nm pequeno 
collegio de meninas pobres que ar-
rancou de choupanas pustulen· 
Las, onde adejavam infortunios 
e miseria, para lhes proporcionar a 
educação e amestrai-as a serem mães 
solicitas e carinhosas. Essa educação 
está a cargo d'urna senhora cujos 
dotes de coração e espiriLo em nada 
desmerecem. 

Oem haja esse gramle obreiro 
q•10 deixa seu nome ligado a um 
~uruplu <JSO edificio que se acha em 
om via de conclusão e cujo fim é 
lambem educativo. Não esperou que 
a politica local operasse os seus pro· 
digios; abriu de boa voatads seus 
braços aos desprotegidos, repartindo 
com eiles o angariado em mui· 
tos annos de trab2lho11 em solo ame
ricano. 

Que Deus lhe dê o premio que 
merece, e que nos desculpe estas 
poucas palavras se com ellas vamos 
melindrar a conhecida modestia de 
s. ex.•. 

-Esteve aqui na passada se-
mana o abastado proprietario de Ar
mamar, Sor. Accacio Borges da Sil
veira. 

-Jà regressaram <le Braga, pHa 
onde tinham partido ha dias, as Ex.mu 
Snr.•• D. CaodiJa G. AzereElt>, D. 
Benilda Azevedo e D. Adelina do 
Souza Cunha. 

-DeTiuo a ter apparecido n'es
les u1,iruos dias o aru:ldio• em algu
m1s partes cl'esta freguezia, prose
gue·se activamcnte á .rnlfatação da~ 
vinhas. 

li<* tlt, 

l1'olhetfm 
E' da abalisada penna do mimo· 

so e bem conhecido poeta das «Tar 
des de Primavera» e insigne jnris· 
consulto, o ex.mo snr. lJr. Gaspar de 
Queiroz Ribeiro d'Almeide e Vas
concellos, ex·juiz municipal d'este 
coo~elho, o fulhe1im necrologio qne, 
com a devida venia, transcrevell)o 
do uCommercio da Oarca» de 26 
d'Abril transado, dedicado um e ou· 
tro á saudosa memoria da i11m• e 
ex. ma snr. • D. l\Iarianna Augusta de 
Paços Vascunce!los Atayde e Mene
zes, fallecida no dia 8 do dito mez 
oa Ponte da Barca, dama nobilíssi
ma tanto por sua illustre estirpe, 
como pelas acrisoladas virludlls que 
a adornavam, tornando-a querida e 
idolalra<la dos seus, bemqu1sla e va
nerada de todos quantos tiveram a 
dita do seu lrato ou convivencia, e 
dos que recorreram à sua ~ondade, 
obsequiosidade e caridade. 

Aparentada ainda com o seu il
lustre necrologista; eslreitado mais 
o parentesco pelo cnnsorcio de sua 
fi lha a ex.m• snr.ª D. Maria Ernes 
lina com o ex mo snr. Luiz de Quei· 
roz Ribeiro Sollo-~Jayur, ir mão d'a
quelle, presta o auctor do folhetim, 
em delicadíssima prosa, impregna
da de enorme ruelancholia, o seu 
preito de intensa saudade e de ter
no reconhecimento á preclara ex
t iocta. 

Hospedes lllustres 

De passagem para o illustre se· 
lar de Beliuho, do ex.mo sr. Dr. José 
Bernardino, estiveram n'esta villa o 
sr. Juiz de direito da comarca ex.mo 
Dr. Fer.uandes Oraga, sua ex.m• Es
posa e gentis filhinhas D. Lucia e D. 
Marsarida; o sr. delesado do procu-

rádor régio ex.mo Dr. N11oes da Si 1-

va e sua rx..m• Esposa e o H. adir.i· 
nistr;1tJor do coucelho de Oarce llos, 
ex.mo Dr. ~lonteiro. 

~OTICIAS DE F.\.O 

t.G de maio: 

Deu-se hoje pel~s 4 horas 
ria tarde um p1 rnc1p10 de in-
CtJndio n'esta fre~nesia, cm casa do 
sr. José Dias dos Sautos Burrla. O.:. 
caúonou -o um pbosplltlro que uma 
creança acceude1a n'um aposento da 
nrnsma. 

Felizmente, de\ido á promplidão 
dos soccorros, foi cnmpletanrn11te ex
tinclo, sendo de pouca m1rnta os pr e· 
juizos causados. 

Antes assim. 
-Esteve entre nó3 o sr. C1orJi. 

do Gomes Vinhas, nosso conterraneo 
que ha lempo reside nas Necessida· 
des. 

-Os pescadores d'aqui recome· 
çaram com os trabalhos da pesca 
ha tanto tempo interrompidos. 

Oxalá os tejam coroados do me· 
lhor exilo. 

-Por noticias vindas de Santos, 
(Brazil) sabemo~ que já attinge um:i 
cifra elevada a subscripção aberta 
n'aquella Re pulllica pelo nosso ami· 
go e conlerr aneo sr. lsoliao Dias dos 
Santos Borda, para a compra d'ons 
larnpeões para a i\lnminação publica 
d'esla terra, melborameoto que de 
ha muito se vem reclamando. Para· 
bens ao incansavel iniciador. 

lil *· 
A.' ultima ho1·a 
Braga, 13, ás 6 e 20 t. 

Real.leu alma directo. io Ttioões 
e corpo creador lei1õ . . • Cumbate,, 
pariodico repuulicauo Homa portu· 
gueza. 

Dê condolencias Escalpello, BJrão 
Puck. 

ÚII. 

* *· 

O bito 
Falloceo anlss de honlcm n'rsta 

villa o sr. TIMu:iz Jalintho de SJUsa, 
negociante, que ha temµos lucLava • 
com uma grave t'nlermi.Jade. 

PdZ á sua alma. 
O seu funeral realisou~se h:>ntem 

ºª egreja da ~Ji~ericordia, senuo o 
seu corpo dado á epultura ao ce
miterio mu11ic1pal. 

subsc..lpçzto pa1·a as ob1·as 
da Eg1•eja Jlat1·lz 

Transporte 9 92;)960 
Eduardo da Costa Corrêa Lei-

te, do Porlo 20$000 
João ~laureote Rraga, Porto õ 000 
Manoel de Mattos .Faria Barbosa 35000 
Um extranho 261í00 
Joaquim Celestino Niny 2i)OOO 
José de Jesus G. F. Lima 1 600 
Jeronimo d,1 Co5ta AlmeidJ. 1,)000 
João Igoacio da Cobla 500 
Mecia Rosa Vianna 500 
Candida Rosa da Graca 500 
Custodia dos Prazeres. 300 
Jo;;é Dias da Graça 200 
Franci,co Carvalho d'Almd.ª Gomes 300 
Anonyruo 300 
Carolina Maria Lucas 200 
Anna d'Agonia 100 
Thomaz de Sousa 100 
Rosa Maria de Lima 100 
Emilia Rosa do Sacramento 100 

Som ma 
(ContinúcL a bert..i ). 

1:030~660 

s. João em Espozeot e 

Eslão iniciados os lrabalhus para 
as tradiciooalissimas festas do Pre 
cursor, o'esta vil/a. 

A subscripção publica fui auerla 
quinta-feira ultima, e ficou já n·uma 
cifra que deYeras anima a Com1111s
sáo a proseguir com afan nob traba · 
lhos encelatl1)S, para qne e Las f ' 
las, que tão saudosas recordaçõe, 
deixaram do anno passado, sejam o 
mais brilhantes possível e proporcio
nem aos forasteiros e naturaes o 
maior nurcero de di venimenlos pu
blicos. 

• 



' .. 
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Para custear a~ ilespezas a íaz1)r 
c0m estas festi\'idades sa!Jenws, po1 
c:.1 ta qnt' nos dit igiu acr·mpanl13da d1 
rn!J~c1 q çãu o n.1sso amigo sr. M -
noel cl•s ~eves Ve!lozo, t<'Siile11te uo 
13rn il, que suL~c rern r:>te rnnlt•r· 
raucu com a qn.111tia J e 100:0'10 
1e1s. moe d~ fra r a. 

E' digno du nossa admir2ç:ic es
te dedicado co1 lerra11eo, pelo u11itl11 
geoerorn e IJizHro por que corri:s· 
(Hll tr lc 11 ~ O :qipcllo 1Ja C dllUliS~âO, !:>U· 

usei C\'l:ltuo com tal qnanliJ. .... 
D, nr.=-~u i:lu -tic an1igo sr. Ju

!io Ct zar Vieira da Crnz, i11gno pro
p1 ietat il1 d1 ··Gd1;ri1 Mor:JCO», de 
Li~boa. recebemos a quantia de 600 
reis. pt o<lucto da vtnda de 3 exP111-
plJ1 cs Jü 1Povo Espoze11de11se» (on
rnero Jodicauu á n\fl110! ia do rnol1-
mc poda ly1 icu João de Deu~) que 
lhe ha,·iam11s urnauo, rom o lim do 
!'t:;ll p1 od11cto rtw1:1 Lt~r a fovu1 llu a!
gum 11•. Ce~~il&du. 

fizemos a di·trit•nição d'aqn lll 
qt1Jnli 1 pcl•1S seguintes polires cl\:>
ta villa: 
Ju;;tiniano dos ':rntos, o hll!lro 100 
Ho~a Chnsqucira 50 
:Mitria u'As~umpção Moleirinhn 50 
Hos.1ria ~!:ilhada !íO 
José dl! Lemo3 (o Tamanqueiro) :>O 

O -POVO i~S::.POZENDENSR -
littera1 ia e artística, superio1 mente Julgado 1\1unicipal de Es- 1 dos os termos do presen-
redigirl~ pelo~ srs. Ju io Lobato &· d t · t · d J · 
R ui ~1 1 ria Peieira. Nu:uuro duplo pozen e e mven DrIO e el USJl'em 
(\J e 10). ~<·1[l11~.1 :oi11·-11J.IT1,[0..{sl.11~ no mesmo seus dil'eitos 

-O A~IP!JJON, rcvist1 nuinzc- -4·~1tll"""J.o:~\...,....,. .... ~l:'"'"...:cr~..f~"- I · · d 
· Dit~ 'i

0

'Hl.'1
1 

''l. _'~'., 1D1 11iu1 sem 1)l'e.1uISo o seu re-11al de 111 11 ::ii ~ '· Lh .. a1r1 .s 1' h tl k1-~r 2 ... ) 
' 1· 1 · lJ " "' ( · puulic .ça . g11 l,'11· ," nr]," me11 to e 1·nde-tes qu.: s0 1u111ca e111 ,1, "ª· ,,. . " " _ 

7 e 8. .,.., _ . . 1 pen d unte d' outra citação; 
-.\ESCOLA, revista l1Llemi1 "" Ü n 1entnn a 1 

ll1U\5;ll l}11S ailltllf]()S dn COi!egiO de ·; } \, e Ü . , . Conforme 0 disposto nOS 
S. Luiz de Br:iga. N.º 2. que ~ e~te Jmzo 1 § § terceiro e quarto do 

-O son \'ETE. semaoario 1 n- se. p1 OL~ede por l artigo 696 do Codigo do 
m1J1 istic1> illu~Lrarlo que sr, publica } d "1 "-' 
no Porto. N.º' 303 t' 301. 0 JÜO ~ 11 ano- Processo · Civil. 

-LA PlllL.\Tl~Lm POHTU- el. Jose Fr~m- . Espozende, 18 de No· 
G \ISE. j•111rnal philalelique 111e1.- : p 
suei, organe de la maison qLa Phi- CISCO e.reira, vembro de 1895. 
latelio P.11 tugaisP • de ~J !los & C.ª que foi da freguezia de Ü escrivão 
-Lisl.Jonno. N.º 1·· ~nno 'I.º. B i· l COl't·em ed1'tos de ' 

-A~IOHES CRDH~osos. sen- G lil lO, Delfino de Miranda Sam-
sacional romance 1lram~11co illusl1 a- trii~ta dias .. a c_onta1', da I)aio. 
do, oiigir:al de Jor~e A(témont. Nu- lt 1 j d t 
mero s~ecimem. u una pu > icaç.ao es e Verifiquei a exactidão. 

_ _ _ annunc10, afim de citar O Juiz l\Iunicipal, 
A N""N"U JSr OI os 1 todos. os credore~ ou le- João Ignacio da Sil-

- .. gatanos desconhecidos que r e 0 ,A ~· -

P\üARI\E~IELHE\LHLJsuo:'-IE'- h. d i'ª o11ea1-..:1moes. 
· · · ~ sE · • · po1· ventura ªJª ou 0-1 

d" miciliados forem fora d' - Julgado 
ANTO~IO JOSE FEllXUOES 

l\1unicipal de Es· 
po1emle " este julgado, e bem assim o 

rn E ~0 HUA PtllFlfA . 21 E 22 interessado Antonio Perei
ESPOZESDE ~~~ltP.!aJ~Ã~~ 

F•H'in!las DE 'J'HIN'.l'A. Di.-t.~ 
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Josc de Lima (u Lauriz:í) 100 
Emilia de B. Lima {a Cné) 1>0 Flor-Preço pelo úeposllo 1lt1 Vianna-
Bento 50 Sacca » 'i 75 k {i.8~fü 

ra, casado, auzente em 
parte incerta nos Esta
dos Unidos do Brazil, a-

( 2 .ª pul.ilicação ) 

lo de Joaq11ina Fernan
des Campos, morado!'~1 qii , 
foi na freguezia <le F'· ·1-

tebôa, d'este Julgado, c:t

lam-se por editos de trin
ta dias, a contar da :Jlti
ma publicação d'este ar1-
nuncio, todos os crcrlo
res ou legatarios <Jesco-
11liecidos ~u domiciliados 
fórn d'este Julgado, e quJ 
porventura liaja, assim 
como Francisco Fernan
des de Campos e Antonio 
Gonçalves ;~loledo, auzen-
1 es em rrnrte inceJ'I.;_. nos 
Eslados Unitlos do ílrazil, 
afün de fallal'em, queren
do, a todos os ler1Uos do 
<l1to inventario e deduzirem 
no mesmo seus direitos 
sem prejuízo do seu re
gular :indnmento e in le
peode11le d' outra citação, 
co11forme o disposto nos 
pnragraphos tel'ceiro e 
qu;irto do artigo sei~ccn
tos e n•)Venla e seis do 
CoJigo do Processo Ci
vil. Antonio Ferrcirinha, {de Palmeira) 50 

1 
N.º t l) » Sacca 75 k ü:ü75 

Lautheria ti O N. º 2 » » u ü:f-125 fim de fallarem, querendo. O inventario a 
Em ntime d'esla oece·sila<la ª"º· Bica lioa SS « 55 u;oo 

,v Bolão SF « 45 1:2;)0 a todos os termos do pre- que n' este J ui- Espozende, 30 de l\lar
ço de 1896. le agradecemos ao sor. Jul10 Cezar Farello SG « 40 t:U50 

o en,iamento d'aqnella quaolia. sente inventario e dedu- zo se proce-

DU-VIDAS 

Não sei bem se o leu olhar 
o· bella d'enlre as mais bellas, 

Tem 1t li1opidez dos crysLaes 
E o scinlillar das eslrellas. 

O que sei é que os teus olhos, 
Teus olhos meridionaes, 
Attra11em como o dinheiro 
E ferem corno os punhaes. 

Albino Bastos. 

SORRISOS··· 

Todos estes prrçns lêem o a111w1c11- d b. 
to do carreio e de { ºto alóm dos preços ::irem no mesmo seus di- e por o Ito 
acima mdicados. d M 1 

Deposito de ta!JlCOS e lumes de Ctll a rei tos sem prejuizo do seu e ano e 
e do pau pelo prcç.1 das íabric s, pctro- l .1 t · Francisco Ra-leo, pur juoto e a rct~lho. . regu ar anuamen O, e m-

D1versos g1•ncrns de ~iercearia,. vi-1 dependentemente d' outra InOS, que foi da freguezia 
nhos fin,is, bebida, alco•1hcas, stea1 mas. . d F- d' J } d 
SuUO, azt11tc, LacalhJU, arroz, Lalata do 1 citação conforme o dis- e ao, este u ga o, 
Douro etc ' · d' d ' · posto nos §§ terceiro e ci~am-se. por e itos e 

CAi~ Esrz:tA~ UOIDO quarto do artigo 696 do ln~ta dias, . a ~ontai: da 
~niimrio & ~!Ot1~il'lll~~ Codigo do Processo Civil. ultima . pubhcaçao d este 
~ Dli: => ~ Espozende 6 de l\iar- annunc10, todos os credo-

LISBOA ço de 1896. ' res ?u legatarios. ?~sco-

O escrivão, 
f Delfino de Miranda Sam

paio. 
Verifiquei a exaclidão. 
O Juiz Municipal, 
João Ignacio da Silva 

Corrêa Simões. 
JuTg-adõ-~fumcipal de Es

pozende 

1'~~00~~ 
DE 'l'RINT '- DIA.8 

( 2. • pul.Jlicação ) 
<aFÉ surE;ion O escrivão, nhec1dos, ou dom1cihados 

cw sr. DI'. Qneiroz Ribeii'o .• u.. cô d' t J l d O inventario a -••oga•amma.......... 1'20 DeHJno de :Miranda Sam-! li ra es e u ga O, e que 
Fixei o ceu-o céu é o µaraiso 
Onde habitam prr'líls e diamantes. , . -
E perguntei: ó lua dos amantes, 
O que é que Elia diria n'um sorriso'! 

E a lua não me respondeu: havia 
Só, do vago silencio intcrrorupido, 
Um suave e dulcissimo gemido 
E uns sons melancolrcos d'harmonia ... 

o· vó;, eslrcllas da noite! por '.\laria! 
Noivas do ccu, eis-me aqui de giolhos! 
Alltndei-we: o que é que Elia diria? ... 

E as ºcslrc!las trajn:am de pallor ... 
Vagou-me pelo ar a luz dos olhos 
E li oo ccu, dislincl,1mente,-Am~r. 

Aluara Pinheiro. 

E111 pacotes de q e n'este Jui 
..SOO srummH......... 3GO paio. pOl'VeiltUr~ haja; 3SSiil1 U -
2:>0 ._... . . . . . . . . . . . . . '"'º co t d J zo se procede, 
12<» 1u·. . . . .. .. . .. . . . oo Verifiquei a exélctidão. , mo os ~n eressa os 0 - por falletimen-
26 c~·;É;;·E·2.~·.iü~i.:io,~0E4& O Juiz l\Iunicipal, se da Sil\'a Hmnos, e to de Bosâ An-
Miaosi·nmma . . . . . . . . . 6 IO João Ignacio da Silva Francisco da si1."ª Ba- 1 tonia Pires, que 
»o}'~ .. ~ª~:;~ . . . . . . . a20 Corrêa Simões. mo~, ambos solteiros, de 1 foi lia fregue-
2>io "ª'· . . . . . . . . . . . . . 'ºº nrn1or edadu, auze11lt>s em zia <le Belinho, citam-se 
!:~,; .. : .. ·.·::.·:.·:.·.·.·.::: :: , Julgado Municipal de Es~ pal'te incerta nos Eslados por edilos de trinta dias, 

É • l Unidos do Brazil, aflm de ·a coritar· <la data da tJlti·-cAF' DE 3.ª QUALIDADE pozeDC e 
"u~,~ .. P"a::ªde:....... .uo ,, .. ~. -rrJfElJ.!!Ji ll1~_Th~_oy~ fdallaremt, quern1d1do,1·tª ~o- ma publicação d' este an-
:;oo s1·, . . . . . . . . . . . . 2.ao - B.ifinllÇ'TÀ. •11n~~ os os ermos 0 ( 

1 0 in- nuncio, todos os credores 
2.:iO K'l'• · · • • · · · · • · · · 120 ( 2.ª pul.Jlica~âo) \ entariO, e ueduzirern ílO e legalal'iOS deSCOnheci-
!!~l:'~i·. : : : : : : : : : : : : ~: mesm_o ~s . seus direitos dos que porvenlura ha-

PREÇOS SEM RIVAL 1 1 1 O inventario a q~rn tivci em, consoan~e 0 ja, 011 domiciliados fo. 
Unico depo8iCn1•io n'e@&a \ ºillll • dISpOSlO ílOS §§ ~erCCir_? e rem fóra d'esle JulaadO, 

Ausentou-~o pna o 1\1!0 Minbo que neste J.Ul.ZO l d t ~96 ~ 
o nosso d1s11ncto amigo e conterra- ANTONIO JílSl ~ERNANOES d quar, ºd. 0 ;_~· igo v ,. nRsim cnmo o interessa-
neo sr. Albe110 Fernandes de Faria. P..t.oAau i.asuoNENSE se proce e por d? Co igo do l rocesso Ci- <lo Manoel Gonçalves Cou-

21, nua Direitn, 22 obito de Mano- VIL lo, a11zente em partB in-
_Entrou a barra d'esle porto, o -

cah1que •Novo Africano•. proceue11- AZEITE PURO, VELHO el Braf e mu- Espozende, 16 de A- certa nos Estados Uni-
te. da Figueira da Foz, com pedra 
de cal. 

O no~so bom amigo sr. Erne.to 
Emilio, tem solirido o a!Teleante 
desgosto, como pae amanlissimo que 
é, de ter a sua nnica fiihmha gra\e
mente doente. 

O estado da gracil creancioha 
inspira receios, tendo por isso sido 
chamados ali o medico assisteute sr. 
dr. Cypriano Al,·xandrino e o facul
talivo de Fão sr. dr. ~Jurei1 a Piuto. 

Oxalá se di~sipe a gravidade do 
ffi3l e a doent1uha \'á experimentan· 
do melhoras, para satisfação de seus 
ex.°'º' paes que taoto a idolatram. 

REGISTO BIBLIOGRAPHICO 
Recebemos o agradecemos as se

suiotes publicações: 
-A ARTE, primorosa revista 

E~PECIAl,IDADE 

A 120 reis o meio li
tro, só o vende em Espo
zende a PADARIA LUSO
BRAZI LEIRA de 

lh e r Narciza bril de 1896. dos tlo Brnzil, afim de 
Roza, que foram d' esta Veriquei a exactidão. foliarem, querendo, a lo-
villa, correm editos de O Juiz municipal, dos os termos do dito 
trinta dias a contar da João lgnacio da Silva inventario, e deduzirem no 

Corrêa SimõeR. mesmo seus direitos, con-
ultima . publicação d' ~ste O escrj vão forme 0 disposto nos pa-

F1·aoclsco dosé Fer1·eh·a annuncio a firn de citar ' 
RUA DA EGREJA e ' D lfi de l\liranda Sam- ragraphos terceiro e qmir-

todos os credores ou le- ~ mo to do artigo 696 do Co· 
Ex11erimentar 1rnra a- · d h ·d paio. e ·1 

t' gatanos escon eci os que digo do Processo iv1. 
valia!'. ·------ por ventura haja, ou do- Julgado ~luuic1pal <le Es- EspozenJe, 24: d'Abril 

BILHAR E PIANO miciliados forem fóra d'es- pozende de 1896. 
Vende-se um bilhar e te Julgado, e bem assim 'E~~~~m~ O escrivão, 

um piano <l'esludo, ambos Pedro Braz, de maior e- DE TRINTA 01~8 Delfina de Miranda Sarn-
em bom estado,· por rireço d ( 2" PUBLICAÇA-o ) pa10 da e, auzente em parte · mouico. O inventario a Veriíiquei a exacli1Hlo. 

Quem pretender dirija· incerta nos Estados Uni. que n'este Jui- O Juiz l\1n11i1 ip:d. 
se, n'esla villa, ao sr. João dos do Brazil, afim de zo se proceue João Ignario tia Silnl 
Magalhães. fallarem, querendo, a to· por fallecimen- Corrêa Simões. 



ANTONJO DOURADO 
E.Jilor 1;atilolico. 
nua dos ~lnrtyres da Liberdade, Hi5 

-Pórlo. 

Tt•ndo rccebirio instantes pedidrs pa· 
ra a~rir · r. ovas a s si~naturas para as obras 
de vullo que temos puLlica.do, e qu.,~en
do ser aHr<i1lav el ao puLllco cathoilco, 
quA semp1'.e no" tem animado nas nosrns 
rmp rrz.1s e ajudado a levai-as a c.ab~. 
iesoh·omos aLrir a ss i ·~ natura, no prrncr· 
pio d ' e~lc anuo de iS9B, para as sc ;; u~n
tcs obras, cuj a distrlbui0ão rc3ular prrn
cipiará por todo o mez de íevereiro. 

A BIBLIA PílPULAR IUUSTRADA 
('' ELlllO E ~6\i'G TUi'll' ~CHO:NT~ 

Pelo A!:lbarlA Drioux, dr. em th c•do~ra 
e antigo professor do Seminar!o de Lan· 
grcs. . 

Approvrda pelo C .. l'dc:I At celi1spo 
de Bllfdeus, e Bispos de Tarbes, de S. 
Claude e de Langres. . 

Venão do francez do Dr. Anton10 
Pereira de Paiva e Pona. 

PuLlicarll com permissão do E1r.,m0 

e Rev.mº Sr> r. CJrdeal Bispo do Porto 
Offer.· ~id ~ ::o Ex.mo Snr. 

CONDE DE SàllODÁES 
Adornaria com mais de 300 gravuras· 
Distribu;r.;;c-!•3 um:i caderoeta por 

semana, contendo duas follrns de oi lo 
pa3ioas, em bom papel e format ·l gran
de. 

Preço de cr.d:i cnd?ro~la 60 r_eis.
o~ assi;rnantes da provmc1a pagarao dt1 
cinco em cinco ra~~ icu!os. 

As possoas que desejarem receber 
mais que um fast:iculo semanal! volume 
ou a obra complet.i poderão assim requ1· 
sital-o ao edi:or que promptameote fará 
as reme~sas que lhe forem feilas. O pre· 
co d<L assii:ma.ura vigora apenas pelo 
Íemoo queu dU !':;r a distribui9i\ o da < 1 ~ra, 
sendo elevado logo que f:nal1se a uluma 
d;s1ri trn ;r.ão, 

Ped:ctos ao eclitor ANTONIO DOURA· 
DO. ma dos Mar~yres da Liberdadll i95, 
-Porto. 

ABi3 ADE MO!CNO 

ESPLE~DORES D.\ FE 
Versão port u-;, ueza rio PAOHE Ji'RAN

CJSCO MANO.'.i: L VAZ antigo Missiona-
ria <l'Africa Oi :e.)' t.~. _ 

COM AUCTCf SAC.AO E APPRO
VACÀO DtJ 1!;~]· "' 0 E (U.-:V.mo SNH. D. 
AMi~l'I CO,C~rdenl-lfüpo do Porto. 

Uislribuir-se·ha u•na cader1w1a por 
semana contendo duas folhas de 16 pag1· 
nas cada um:;, for~ato grande, em typo 
novo e l.i Pm !egi vel. Preço de cada c;ider
nela mo reis, pagos no act~ da en~e ll ª· 
Os assi :.; na ntes na rrov10c1a r~~arao de 
cinco em cinco fascículos, env1ando-sc-
lhes o competente recibo. . . 

A dist11buição d'e~las obras sera fe1la 
com toda a regularidade, vi~to q1Je todas 
ellas ~ e encon!ram já impressa~. _ 

EXEHG!CtOS DE PEIWEIÇAO E 
VIRTUDES CHIF STÁS, rdo rev. Affon
so Rod1·ig11es, 3 vo lume ~ :J ,piOOO. 

ASSÀSSl!\'ATOS ~~AÇOi'\lCOS, por 
Lóo Ta :: il. t voln'TlP., i ,~~\, G. 

AD~I R:\OOHES DA LUA, por Léu 
Taxil, i volume . U 'JOO. 

nmLIOTHEC! e~ TflOLlCA 
EOITOB.-Al\T8Nl0 DJ tJRADO 
Já es;~ o pu l ·li c~ dos os seguintes vo

lumes: 
«Methorlo p::1r~ formar a lnfancia na 

Piedade. >i 1 fo!li1110 50. . 
«Tes~e :nu'lho da Fé,>J por D. Mana 

de Cas tro Mene z o ~ , 300. 
«Trat;}do <la verdadeira devoção á 

Santr. Virge;n», :!00. 
«Vida de ::: ~ nt ~ Tgnez>J, ~00. 
«A ScidD~ia do Cr.1c1lixo>J, em forma 

de mcrlit :i çú~s. dividida em duas part~s 
pelo Padre Pedro Maria da Compauh1a 
de Jesus, ~Oo. . 

NO PRELO 
«0 Joven Apologista .da Religião. 

Resposta ás obj :rçõds ma.is espall~adas. 
Toàa a correspondenc1a relat1va a 

assian:ituras p3ra as obras acima enume
rada"'s deve ser dirigidzo ao editor «An1~
nio Dourado,., ru ::. dos .Martyres da L1-
berdarlti, t.G5-Porto,c em c1sa dos nos
sos es,imaveis cnrre3pondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
de 

Formulas, recei !as e conhecimentos 
praticas, 2proveir ;iveis ás scieneias, artes 
e industrias. 

Conselhos e instrucções Gobre hygie
ne, medicina, veterinaria, agrieultu.·J e 
jmlinagem. 

Phisica recreativa, problemas dos 
jogos do x_adrez, damas, dominó, caJ
tas, logognphos, etc. 

Em preza-George LJevre & C. ª. 
Hedacção e administração 35, Rna 

1veu~, 35. 

O POVO ESPOZENDENSE 

Antonio Dourado~EJi1or cátho\ico 
LÊO T.\XIL . 

ca inaTZ~lCS DÀ r~AN·MAg C· 
NAaIÀ ~ . 

Versão pnrtugueza do Padre l•r,anc1~
co Correia Purtocarrniro e Padre Ferrei· 
ra Nunes com uma dcdir.atoria do auctor 
a S. M. a Hainlta. 

O. ~IARB A~IEl.IA 
013RA ILLUSTHADA 

Com mais dti iOO gravuras, deser~ha· 
das por um distincto arli,t;1 estran~e1ro. 

Preço de cada fasciculo com tnnta _e 
iluas paginas dtJ texto e quat1 o ou mais 
gravur,1s 100 rfís. 

Obra que meroceu ao auclor un~ bre· 
vede Sua Santidada Leàll XIII, an1man· 
do-o e abençoan1lo·o. Com auc1ori~açfio 
do Em. mo e Hevmº Snr. Cardeal llispo 
do Porto . 

A obra consta de dous volumes dis
tribuída em fascículos tle 32 p~ginas de 
texto com quatro ou mais gravuras. Preço 
de carla fascirnlo tOO reis, pagos no 
acto da eolre~a; para as províncias é rra~
co de porte. Os a1signan~es da pr~vincia 
pagarão de cinco em ~1_nco íasc11·ulos, 
enviando-se n'essa occas1ao o compelente 
recibo. 

Dist1 ibniç~o sem a mal, garantindo-se 
toda a regularidade visto a obra estar toda 
impressa. . 

A~ pessoas fJllA · deseprem receber 
mais ouc um fascículo semanal, volume 
ou a ohra completa pode1ão assim requi: 
sital-o ao editor que promptamenta faia 
as remessas que lhe íorem fe!tas. 

O preço da asslgnatura y1g~ra .a~enas 
pelo ten1po que durar a d1st11h.u1ç~o da 
obra, sendo elevado logo que frnalrse a 
ultima distribuição. 

Pedidos ao erlitor ANTONIO DOU
RADO, rua dos Martires da Liberdade, 
1G5-PORTO. 

1.1wmuoom 
fl~VISTA QUINZl!:NAL 

Musica, Theatros, Bellas-Artes 

9. 0 anno i.lti publicação 

Este jornal, que c?nta já ~i~o annos 
.de rxistencia e tem 11i.lo a felrwlade de 
ser bem recebido, passou por uma g~an
de tral' ~ formação no iotuilo d~ mais o 
geno,ralisar e de lile dar maior rntercsse 
de leitura. 

O A M PHION, já conhecido no_ e~
trangeiro, troca não ~ó com o~ pr10c1-
paes orgàos dos centros mus1~aes da 
Europa, como tambem com n:i~1tos do~ 
jornaes politicos, o que o hab1ii1a ª es· 
tar sPmpre liem ao c11rrentti do. que se 
passa no mundo artístico e a rnfori:iar 
os seus assignan•.es rle turlo_ t1ua_n10 1

0
m· 

poria saber-se dentro dos l1m1leo da "ua 
esperialidacb . . . . 

No no~o meio arL1>l1~0, ainda que 
moc! P. slo, ha assumpto de sobra e colla
b11rarl,1res que b:1stem [JH<I mau.ter na 
devida altura u1n jorn:1l que. sep ,rara 
Li sboa o que «Le Monde Art1steii e pa· 
ra Paril'. 

O A~!PHIO~ é hoje o unico jornal 
do paiz exclu sivameute consa~rado. a 
aH'irn1ptos rnu :; icacs ll e ~ sl co111111~ara a 
ser a sua feição predom111anttl, pois que 
não rnu1la rle titulll, mas nas snas co
lumnas terão tambem cabimento, anigos 
que tratem de to1fas as b1~1las-arte s . 

Em Por iuaal, inftilizmente não é 
12rande o movi~nento ani stico, com tudo, 
7i1ercê de Deus, ainda se faz em exposi
ções, diio-se cor.ce1 tos. cauta~-;e_ ope
ras e os 1heatros de rleelam:iça" nall se 
su>lentam ~ó de traducções. antrs !Pm 
hav;do rle lia anuos a esta 1·arle, um ('Cl'

to rejuvene:: t·imento da lit.tera1ura thea· 
trnl, qu '' fui iniciado ha oito annos ;om 
o «Duque de Vizeu n do nosso fcstt•pdo 
poeta Lnpe~ de Mendonça. 

O M l PHION dispon1lo de collabnra
dores h:! bil 11adcs a lrat1l r da Arte em to· 
da3 as suas m ,~ n;restai:ões, puLlicarà ar
Li11Gs de es:hetica, c:·itica e biLliogra
phias, co;::los, poesias, noticias desen
vo!vid::s cto movimento musicnl e drama
tico, r:io só do paiz como do eslrangei· 
ro, e ~nru .: cios. 

Contin ;,rnndo a prccedar co:no até 
aqui, a direcção do -, AM?BíQN appro· 
veit~rá todos os enseios de ob:ei COl'fe~
po ndoneias d ~ s p1 inci p;::es cida.des do es
tr3;i3e'iro sobre t"sumplo~ lyt'1cos .. 

Enr;quecido com gr"voras aeropria~as, 
es!e jornal con ·i nu~rá a ter oito _P <;1:1as 
de bom papel, ::: !ém d,• ~ ~ pa umeamen
te des ,;1J:ida a :i~ cltLcics, au:;mentando
se a qu~'l li d :; de de tex:o pela_ adoe i:~o 
de ou 'ro typo e de melhor d1spasiçao 
typcgraphica. 

~(OrurGjrn 
~., óJfáJfü1JU~ü~~ lf UW ó) . 

A ppr o ... ado pot' df"et'Cl'o 
de ~ d'l:l r:.1 • ·rf"G de !'l S:):J, 
(Ed~ • .'1'» cH-. ., j._, me n ofiic!;•') 

F <le 1!' ;i 'o.r.3 o'fi •. ia\ ve!u al'er .. r co'll
ple1.vl" cn,e o re"'- r> en dos · <i; po> rd ,,;_ 
nis:r~ tivos, ccn'erirdo rna;s au,:~u i·:ues 
a uns, suprimindo regalias de ou~ros, 
rceando funcções novas, etc., etc. E 

por1an10 indispensavel não .só a_ todas ~s 
corporações, sugeitas a leg1slaçao_ ~dm1· 
nistralJva, como camaras mun1c1paes, 
juntas de parochia, irmandades, t'lc., 
mas aos respectivos vogaes e funcciona· 
rios administ1ativos, e em geral, a to· 
cios os cidadiios. 

Preca 2rn nis.= Pedidos á c<l3iblio
thcca P~pular de Legislaçã>i, rua da Ala· 

, laya. 183, ·l. 0 -Lisboa. 
N. D --Esta é a unica edição de 

LisLoa que contém todas as rectificacôes 
ao codigo, inserias no c1Diario do Gll· 
vero>i de 7 do corrente, algumas das 
rinans são irnportantissirnas, e fJUO traz 
as erratas ofüdalm eute declaradas e o 
nnico que tem ind1cti. 

1 
REVISTA SEMANAL. LITTERARIA E 

CH..\RADISTICA 

publicacão começada em '188õ 

Hedacção e arlministrac,:ão-Rua do aiare
chal Saldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 réi" 

Província: cada série de 26 numeras, 
580 réi~, pagamento adeantado. 

Toda a correspondencia deve ser dirí
gida ao erl1tor João Romano Torres, rua 
do MarechalSa1danha, 59 e , 61.-Lisboa. 

LIVUOS ESCOLARES 
Todos os compendias adoptarlos nos 

principaes estabelecimentos de instrucção 
do pa1z, mappas geographico~. esphera~, 
etc. enc110lram-se é vencia, em boas con
rliçÕes, na « 1 i vraria l\lcsri uita Pimentel, 
.67, rna de D. Pedro, 69-Porto. :i 

«Missaes, Breviarios, Dinrnos, Ri· 
tuaes, ele. >J Edi~ões novíssimas. em lo· 
dos os formatos e com diilerenles enca
dernações, magníficos caracteres, bom pa· 
pel, bel las gravuras etc; encontram-se 
sempre n'esta casa centenares de exem· 
piares d'~i;tes livros. , •. 

cc Vendem-se>J em separaao, ou 1untos 
aos Missaes, os cadernos do reino e Bra
zil, Hespanha, Conegos regulares e os das 
dioceses do Porto, Braga, etc. 

<1 Completo sortido de _Saeras, med~
lhas, contas, estampas, vias-sacras, li· 
vros dtJ missa, etc., etc. l) 

«A livraria e aaencia d'assignaturas 
para torlos os jorn~es ílStrangeiros, de 
Mesqnita Pim~n•el, i>stabelticiila na rua 
de O. Pedro, 67 e 6\J--Porto,ii manda 
\'Ír do e'trangeiro no praso de 6 ou 7 
dias, íf''~lquer lil'fo que lhe s•·ja encom
mendado e que, porventura, não tenha 
no u·u e>tali~l ecimrnto, pois tPm corres· 
pondeucia diaria com as prinripaos cida· 
des <la Enropa . sendo o unico represen· 
tanle em Portugal de muitas livrarias es
trangeira~. 

En11 ereço sufficiente: 
Livraria Mesqr1ita Pimentel-Porto. 

- -----------
DlBLIOTllECA CATHOLICA 

.A. 

CIENCU DO CUCIFIXO 
~.EH l<OIUIA DE UEDl'I'AÇJi.O 

diYid1da em duas partes 
pelo 

11ndre 1•et11•0 llla1•in. 
da Companhia de Jesus 

Ten!lão po1·eu10neza por 

M·FONSECA 
iiPPHOVADO 

pelo Ex,mº e llev.mº Snr. 
D, A1ne1·ico, CJn1·t1eni Bir!ipo do 

1•01·to 
Um volume Lrocilado ........ 20o rs. 

ii " enra1lernarlo ...... 300 JJ 
A venda em todas as livrarias e no 

escriplorio do editor Antonio Donrnrlo. 
rna dos Mar1yres da Liberdade 165-
Porto, 

No 111•élo 

O JOVEN PíllObl STA DA RtllblÃO 
Respostas as oLjec_çõesdahlisda missaea 

O DEBATE 

'1it:or do cabello de 
A 'l' IH&-lmpedc que o c11h.•l10 
se torne branco e restaura ao 
ca!Jello grisalho a sua viLali<l<tOc. 
e íorrno ~ ura. 

Peieornl de cert-Ja de 
tl yer, O remedia mais se~uro 
que lia para cura da tosae, 

broncblte, asfhma e 1ubea•culos pulmonares. 
Exh•aclo com1•osto ele 11alll1npa1·1•illln de Ayer-Para 

µurili~ar o saoi,;ue, limpar o coa•po e cu1·a radical das es
cropllolol!!. 

O remedio de Ayer contra sezões-»Febres intermitentes 
e biliosas». 

Todos os remedias que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira riue sahem bar~tos, p•H que um vidro dura muito tempo . 
. ~iluas Ca&ha1·Uca11 de Ayea·-0 melhor purgativo suave e 
m te1rarnente vegetal. 

Perteilo desintec&anfe e pu1·iticanfe 
de .IE" ES-para desinfectar casas e latrinas; Iam· 
bem é excellentA µara tirar gordura ou nodoas de rou-

• pa, limpar metaes, e curar feridas. 
YI Vende-se em tofla8 n11 principae8 

,,,, r~1,~Jç~,llJ' pharmacia8 e d1·o!'arlas, PflEÇO 2-10 

·~~- -~~~7~p.<;)v REIS. --------
VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario esta promplo 

a rlevolver o dinheiro a qualquer pes_soa a quem o remedia não faça o 
etTeilo quando o doente tenha 1ombngas e seguir exactamente as ins
trucções. 

Snbonefcs de glycerina marca «Casl!lels » m11Uo 
grandes, da mellao1• qualitlatle e amaciam a peue. 

Preço 'JOO rei8 aduzia (1) 

EDITOHES-BELEH d: e.• 
R.ua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
llltim:\ producção de ADOLPHE 

D,ENNEHY, auctor dos applaudidos dra
mas «As duas Orphãs, JJ cc A Martyr & e 
outros. 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chromõ, iO réis-Gravura, fO réis 
-Folha de 8 paginas, iO réis. 

Sahirá em cadernetas semanaes de 
4 folhas e 1 estampa, 50 réis pagos no 
ado <la entrtlga. 

q5Q réis cada volume brochado. 
BRINDE a todos os assignantes

uma estampa a H cores de grande forma· 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

to representando a vista geral do Coo- Privilegiado, aocto1•i1mdo pe-
vento de Mafr~. . . 1 lo ;;overno, nppro,·ado pela 

Reproducçao de photograpl11a tirada Junta co1u1111liva de sande 
expressamente para este lim. publica e pa•emiado com 88 

BHINDES a quem prescindir da c.:im- mednlbns de ouro nns ex-
missão em 2, 4, Õ, iü, t5 e 30 assi• pol!liçõel!I illdU8h•ial de Li8• ' 
gnaturas. bon e 11nh·er8nl de Paa·ls 

BRINDES distribuídos a angariadores É o melhor tonico nutritivo que ·se 
d'assignaturas: conhece é muito dioestivo, fortillcante 

62 rr.tratos a crayon, 24 duzias de e reconslituint"• So b~ sua influencia de
photographias, 106 apparelhos. comple- senvolve-se rapidamente o appelile, enri
tos de porcelana para almoço e Jantar de quece-se o san oue fortalecem-se os 
doze pesso~s, 45 grandes_ relogios com musculos e volt;m 

0

as forças. 
o kale~dano, 70 cotlecçoes de albuns, Emprega-se com o ma i~ feliz exito 
.com vi stas de P.ortugal e 39 collecções nos estomagos ainda os mais debeis, pa
de estampas, editadas por essa empreza. ra combater as di aestões tardias e labo-

BLHNDES distribuidos a todos os ri_osas, a dispepsia"', c~rdialgi.a, gastrorly· 
assignantes: ma, gastralg1a, anemia ou macçà!l dos 

1~ : 000 mappas gengraphicos de Por- orgãos, rachitismo, consumpção de car
tugal, Europa, Asia, Africa, America, nes', affecções escruphulosas, e em geral 
Oceania e Mundi. na convalesc~oça de todas as doenç~s, 

28:000 grandes vistas (chromo), re- aonde é preciso levantar as forças, 
presentando: o Bom Jesus do Monte, Toma-se tres vezes ao dia no aclo da 
proximo: de Braga, a Senhora da Con- comida, 00 em caldo, quando o doente 
ceiçãn, a Av~nida da L~berdade, a Praça não se possa alimentar. 
do Commerc10_, o P11lac10 de ~nstal do Para as creanças ou pessoas muito 
Porto, o Palacro da Pena em Cmtra e a debeís uma colher das de sopa de cada 
Praça de D. Pedro, Lisb~a. . vez; e 'para os adultos, duas a tres colhe-

38:000 albuns com vistas de Lisboa, res lambem de cada vez. 
Porto, Cintra, Belem, Miaho e Batalha. ] Um calix d'este vrnho representa um 

Valor total dos _ brindes distribui dos bom bife. 
:l2:900;SOOO réis. Esta dóse, com quae~qunr bolachi-

Enviam-se prospectas a quem os re
quisitar. 

Acceita-se correspondente 
cal idade. 

nhas, é um excellente <cluoch» para as 
pessoas fracas ou convalescentes; pr~pa
ra o estomago para acceitar bem a ali

n'esta lo- mentação do jantar, e concluído elle, to
me-se eguar porção ao t toastll para faci-
litar completamente a digestão. 

«Mais de cem medicos attestam a su-

LA ULTl~'IA MODA· perioridade d'este vinho para combater 
1Ji a falta de forças. 

Para evitar a contrafacção, os eovo• 
Semonario de moda8 para lucros das garrafas devem conter ore-

8enboa•a8 trato do auctor, e o nome em pequenos 
EDIÇÃO EM HESPANHOL círculos amarellos, marca que está depo-

sitada em conformidade alei de 4 de Publica-se lodos os domingos e coo· 
tém numerosos modellos de ultima no· 

Jornal republicano da ma· Yidade em trajos, chapeu~, adornos, pen-
nbã teados, ele.; revistas de modas e salões. 

junho de i.883. 
Acha-se a venda nas princi paes ph~r

macias de Portnga l e do estrange1rt 
Deposito geral, na Pbarmacia FrancC'~ Redigido por devotados apostolos á causa E 0 uníco dos da sua classe que se pu· 

;opu-l:ir. O DEBi\TE ten~ ~ma larga se- blica em Hespaoha e mais barato. 
cçfio das provinc1as redi~1da por co~he- Preço da assignatura em Portugal: 
c;dos democr:-.t~s que, fora da . capual.. 3 it<i>QO · . b' Anno............... rt>- reis 
SL' ~ le a :am 05 princip10s. repu .ic.anos e S · , it700 

' 
l d d eis mezes · . . • . . . . . • "WJ » 

03 'L1iere7:::e: das respectivas .oca 1 a es. 865 . _ Tres mezes. . . . . • . • . . » 
HeJ1 :ção e ad -11inrstraçao em N 1 5u 

0 
umero avo so. . . . . • . a >J 

L!SB A Todos os pedii:los de assignatura devem 
'l':aTessa da Ta•iodade 0 •º ser feitos ao sr. Manoel Francisco .Mi-

12, 2 ·º· dões-Rua da Padaria n.º 32. LISgOA. 
Tod:i a eorrespondencia relativa á re- Na redacção do «Povo Espozenden-

daccão diri 0 i<la a •~elo 'l'ea•enO@lj ª seiJ mostram-se os n. 0 • da «UI lima .Mo. 
que' se reflr~ á administração a D. Car· da». a quem deseje assignar, encarre-
doso. 1 gando-se tembem de o mandar vir. 

CODIGO 
DO 

o e E s s o e o ÃI li E R cu l 
APPROVADO POR DECRETO DE ~e 

DE JANEIRO DE t895 
Pedidos á «Typographia Progressc~ 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria ~ 

Antonio .Maria Pereira- Rua A ugust: • 
õ2. 
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